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			APRESENTAÇÃO


			Ler, reler, pesquisar, anotar e cruzar por múltiplos universos da literatura, em uma saudável reclusão, impulsionaram à reflexão sobre pensamentos e sentimentos ocultos, para melhor compreender e viver histórias de ontem e de hoje, com perspectivas de um futuro mais humano e, talvez, mais feliz e solidário. 


			A oportunidade de estudar e escrever sobre estas nove fascinantes obras, só foi possível mediante incentivo e orientação da professora Ana Maria Haddad Baptista, que, nestes tempos, mais do que nunca, conturbados, oferece calorosa e vertiginosamente o presente mais importante na vida de alguém: a concretização de um antigo sonho. A sua entusiasta paixão pela literatura e a sua práxis docente, em socializar conhecimentos e investir em novos escritores, favoreceram o florescer deste estudo. 


			As nove obras literárias, atenta e profundamente examinadas, ressurgem em cenas, na medida em que os sentidos e a razão se unem para acompanhar os versos, as cartas, as crônicas e os enredos, no tempo e espaço dos seus criadores. Nessa medida, o roteiro dos episódios deve assim seguir:


			I – A Flauta e a Lua, com os místicos versos do poeta persa, Rûmî, e o processo de tradução de Marco Lucchesi; II – Cartas do Poeta Sobre a Vida, de Rainer Maria Rilke, uma obra que traz reflexões do escritor sobre o trabalho, a adversidade, a infância, a solidão, a doença, a morte, a linguagem, a arte, a fé, a moral, o amor e a existência; III -  O arador das águas, de Hoda Barakat, conta a história de um mercador de tecidos durante a guerra civil no Líbano, de 1975 a 1990; IV - Estrela da Manhã, de Manuel Bandeira, é um convite para olhar o horizonte e acompanhar em seus versos o encantamento das coisas do cotidiano, do mundo concreto e dos sonhos; V – Poética do Devaneio, de Gastón Bachelard, conduz o leitor a sonhar acordado pelas imagens, que ele, junto a outros poetas, esculpem no destino da palavra escrita; VI – Sonhos de Einstein, de Alan Lightman, ocorre no fim da primavera e o início do verão de 1905, em Berna, na Suíça, com o jovem Albert Einstein e seus perturbadores sonhos, ligados ao tempo e espaço; VII – A busca do presente e Outros ensaios, de Octavio Paz, um livro que traz poesias sobre os poetas São João da Cruz e Quevedo, além de uma visão própria sobre o legado do movimento artístico  do Surrealismo; VIII – O Tempo, Esse Grande Escultor, de Marguerite Youcenar, reúne crônicas que levam a reflexões sobre o passado e o presente, em uma homenagem à arte; IX -  Flush: Uma biografia, de Virginia Woolf, trata das experiências e sentimentos do cachorro de raça cocker spaniel, na companhia de sua dona, a escritora inglesa do século XIX, Elizabeth Barrett. 


			 Que “9 Livros Vertiginosos” desperte a vontade de absorver e usufruir dos frenéticos arranjos escritos com o brilho de novos olhares, a favor de outras cenas, em proveito de uma literatura que cuide e preserve a vida.


			



									Abraços!	


		


	

		

			CENA 1 – A FLAUTA E A LUA 


			



			“Não chores o passado,


			Ó, filho do presente.


			A pura juventude triunfa sobre o tempo. ” 


			(A Flauta e a Lua, 2020)


			





			Somente é possível apreciar os místicos poemas de Rûmî e a rica tradição do sufismo islâmico, em nossa língua portuguesa, graças ao grandioso empenho de Marco Lucchesi, em traduzir “A Flauta e a Lua”. Por isto, é fundamental embarcar no “Diário do tradutor”, para compreender e sentir as maravilhas das ilustrações estampadas nas sonoras palavras do mestre espiritual persa do século XIII, Mawlânâ Jalâl ad-Dîn Rûmî, conhecido como Rûmî, ademais de resgatar os místicos pensamentos e lições de vida, válidos para os tempos e espaços de hoje. 


			Destacam-se, também, as notas em que Lucchesi apresenta os caminhos da tradução, no duplo movimento direto e indireto; um pequeno quadro de transliteração de vocábulos das línguas persa e turca e a marcação das vogais longas, como ocorre na língua árabe. Sobre os poemas de Rûmî, antes do “Diário de um tradutor”, os trechos explicativos clarificam os versos e trazem importantes nomes, obras e pensamentos do oriente e do ocidente, que ilustram as ideias e promovem uma interessante conversação intercontinental. 


			“Em Rûmî: a dança da Unidade”, pretende-se entender a relação entre as danças dervixes, a história e os poemas de Mawlânâ Jalâl ad-Dîn Rûmî.  A corrente mística dos sufistas, que Rûmî fundou e fez parte, durante toda a vida, tem a música e a dança como os melhores caminhos para o homem se libertar da dor do cotidiano e ser conduzido a Deus, crença esta, que Lucchesi traz de forma clara e cintilante. 


			 Para o desdobramento desta primeira cena de “A Flauta e a Lua”, apoia-se em autores e pesquisadores sobre a tradução, em destaque, no próprio tradutor desta obra, ao se posicionar sobre a teoria e a crítica de tradução: “É preciso terminar com esse combate inglório entre práticos e teóricos. Em que momento será possível estabelecer uma diferença tão intensa. Mas não há dúvida que muitos se sentem melhor traduzindo e aí realizam implicitamente sua Aufage. Outros, pois preferem conceitos e analogias. No meu trabalho as duas formas convivem, como uma práxis da teoria marxista”. (LUCCHESI, 2011). 1


			“A Flauta e a Lua” descerra as cortinas do palco literário de “9 Livros Vertiginosos”, em razão de ser uma obra com mais de oitocentos anos, que guarda uma atemporal série de ensinamentos, no que diz respeito a derrubar as prisões internas, permitindo uma vida de plenitude, leveza, felicidade e liberdade de si mesmo. No decorrer deste estudo, outros sagrados preceitos e experiências devem prosperar, conforme refulgem os versos de Rûmî, na tradução do também poeta Marco Lucchesi, lembrando Octavio Paz (1970)2 em: “Assim, em um primeiro momento, a atividade do tradutor é paralela à do poeta, com esta diferença marcante: ao escrever, o poeta não sabe como será seu poema; ao traduzir, o tradutor sabe que seu poema deverá reproduzir o poema que tem diante dos olhos. Em seus dois movimentos a tradução é uma operação paralela, ainda que em sentido inverso, à criação poética”.


			As luzes se apagam e o cintilante foco incide sobre o roteiro, assim disposto: “A dança dos dervixes e o encontro com os versos de Rûmî”; “A sombra do Amado” e o “O canto da Unidade”: notas sobre os versos; “O Diário de um tradutor”: um inestimável tesouro ao leitor, enfim com “As cortinas se fecham para novas cenas se abrirem ...”.


			A dança dos dervixes e o encontro com os versos de Rûmî


			Os dervixes dançam e os devotos peregrinos chegam a Konya, cidade centro de peregrinação muçulmana, na qual se encontra a tumba de Jalâl Ad-Dim Rûmî, a sua última morada. Rûmî, também chamado Mevlana, fundou a ordem Mevlana do sufismo, que prega a tolerância, a compreensão e a misericórdia, de forma a estabelecer uma relação direta com Deus, por intermédio da música e da dança. 


			Neste clima de devoção e inebriante dança, ao som divino da flauta de bambu, é que Lucchesi, em sua primeira e única visita a Konya, decidiu conhecer melhor este reverenciado poeta e traduzir muitos de seus versos para o português. A impressionante viagem espiritual dos dervixes, com os seus chapéus cônicos e suas vestes brancas, carregados de simbologia, lembra os versos de Goethe: “Deus é o Ocidente. Deus é o Oriente. E Rûmî, essa ponte. Esse traço de união. Essa presença viva dentro e além das terras do islã”3.


			



					O que fazer, se não me reconheço?


					Não sou cristão, judeu ou muçulmano.


					



					Se já não sou do Ocidente ou do Oriente;


					Não sou das minas, da Terra ou do céu.


			



					Não sou feito de terra, água, ar ou fogo;


					Não sou do Espírito, do Ser ou da Essência. 


			



					O meu lugar é sempre o não lugar,


					não sou do corpo, da alma, sou do Amado.


			



					O mundo é apensas Um, venci o Dois.


					Sigo a cantar e a buscar sempre o Um. 


			




			A universalidade e sua entrega total ao “Amado”, em busca do “Um”, é deslumbrante ao permitirem ao leitor arrastar o coração e a mente por um mundo fulgurante e de humilde amor. A suave potência das imagens, o ritmo e as místicas estampas sincronizam nos versos de Rûmî, o vazio melancólico “em busca do Um”, conforme lembra o teólogo Faustino Teixeira (2004)4: “Há uma nostalgia permanente do ser humano, que anseia retornar à fonte e à união com o Amado. E o que inspira o lamento da flauta, que sonha a comunhão, é o amor (MI 12-14). A nostalgia manifesta-se como amor, que não é senão uma expressão da ‘sede metafísica’ pela unidade. Há em Rûmî um desejo imenso de Deus, uma paixão pela unidade que passa além das fronteiras. Da razão e da loucura. Do inferno e do paraíso. Das confissões”. 


			Em Konya, fica também o Museu de Mevlana, instalado em um antigo monastério dervixe, que guarda o “Mathnawi”5, seis livros sobre os ensinamentos da filosofia de união espiritual e do amor universal de Rûmî, um legado dessa impressionante obra, que, nas palavras do tradutor, “seria um desafio abordá-la em sua totalidade, tal a complexidade da relação entre mística e poesia, cuja fronteira nem sempre resulta muito clara”. 


			A longa jornada de Rûmî, em seus sessenta e seis anos, foi povoada de mudanças de um país para outro. Filho de teólogo, jurista e místico, estuda com um dos discípulos de seu pai, na faculdade da escola Hanafi de lei islâmica sunita, que lhe ensina sobre temas e segredos do mundo espiritual. Passa a viver em Konya e, com a morte do pai, assume a sua profissão de professor e pregador do Islã, no ramo do Sufismo, conhecimentos e inspirações que vão emoldurar os seus inúmeros poemas, nos quais o amor divino é a principal fonte, na Terra e no Céu.


			



					Moro na transparência desses olhos, 


					nas flores do narciso, em seus sinais.


			



					Quando a Beleza fere o coração


					a Sua imagem brilha, resplandece. 


					O coração enfim rompe o açude


					e segue velozmente rio abaixo.


			



					Move-se generoso o coração,


					ébrio de amor, em sua infância, e salta,


					inquieto, e se debate, e quando cresce,


					põe-se a correr de novo enamorado.


			



					O coração aprende com Seu fogo


					a chama imperturbável desse amor. 


			




			Os dois dísticos e duas quadras são uma pequena mostra do que o tradutor preparou para cativar e presentear o leitor, no percurso de “A Flauta e a Lua’, conforme explicam as notas, a serem consideradas no próximo passo. As metáforas que enfeitam os versos vêm acompanhadas de uma incandescente luz de união entre o ser humano e o complacente divino, sempre pronto a receber em seus braços o coração amoroso. 


			“A sombra do Amado” e o “O canto da Unidade”: notas sobre os versos


			Os esclarecimentos sobre a tradução de “A Flauta e a Lua” permitem ao leitor valorizar e agradecer o extraordinário e exaustivo trabalho, inclusive, perceber, em sua prática, a presença de diversos conhecimentos linguísticos, culturais, filosóficos e literários, acrescidos de um alto grau de tenacidade. Assim, ao ler as notas sobre cada poema, é compreensível o que diz Lucchesi, “a tradução e a alquimia coincidem”; por isso, destaca que o processo é mais importante do que o resultado. 


			Seu dialético processo tradutório inclui a consideração ao leitor, a todos os poetas e autores mencionados por todo trabalho, em uma nítida demonstração de transformar este espaço, em um vasto campo de ponderação, harmonizando-se com Sontag (1987): “Em vez de uma hermenêutica, precisamos de uma heroica da arte”.6


			“A sombra do Amado” e o “Canto da Unidade” são os dois livros do poeta afegão, Rûmî, reunidos em “A Flauta e a Lua”. Em ambos, há uma influência muito forte de seu “Amigo Divino” Shams de Tabriz, visto que passaram meses em comunhão espiritual e, juntos, entregaram-se ao abandono nos braços do Amor e à união com o Misericordioso. (Lucchesi, 2016, p. 18). 


			Com a morte de seu amigo, vieram “a dor”, “a sublimada nostalgia” e um “grave sentimento metafísico”, e os versos de Rûmî passaram da vertigem de provar o amor e a verdade, para “o seio das coisas primordiais, que é o do Uno”. 


			



					Sentados no palácio duas figuras,


					São dois seres, uma alma, tu e eu.


					



					Um canto radioso move os pássaros


					quando entramos no jardim, tu e eu!


			



					Os astros já não dançam e contemplam


					a lua que formamos, tu e eu!


			



					Entrelaçados no amor, sem tu nem eu,


					livres de palavras vãs, tu e eu!


			



					Bebem as aves do céu a água doce


					de nosso amor, e rimos tu e eu!


			



					Estranha maravilha estarmos juntos:


					estou no Iraque e estás no Hurassân. 


			




			O impressionante reconhecimento do solidário amor, habitante do “eu” e do “outro”, nos versos anteriores, para Lucchesi, “somente a teoria do filósofo e escritor austríaco Martin Buber, a do Eu e do Tu, poderia iluminar as razões desse amor”. Para Buber, o mundo é dual (Eu-Tu ou Eu-isso) e somente, se pode efetivar uma relação de reciprocidade e se realizar plenamente no encontro e comprometimento verdadeiros com o próximo, na palavra-princípio Eu-Tu, a ontologia do homem.”  (OLIVEIRA. 2001)7.


			Neste místico palco de grandes emoções, os olhos úmidos percorrem silenciosos e aturdidos diante a dança e a música sufis, confessando a verdadeira estância do amor humano como a única ponte para o divino. Rûmî traz a tradição muçulmana e a base dogmática do Islã, em uma conexão entre o ocidente e oriente e se afasta dos pontos de vista contraditórios tão presentes nos estudos críticos sobre a história do livro sagrado do Islã: o Alcorão.  


			



					Amado, não te aflijas, a esperança 


					das almas emergiu do puro Nada.


			



					Maria não volta, mas a luz divina,


					Que fez Jesus subir aos Céus, chegou.


			



					Ó! Alma não te aflijas, o Sultão


					Que libertou José veio das trevas.


			



					José tirou Jacó do negro abismo,


					Rompeu o véu espesso de Zeliba


			



					Teu pranto derramado noite e dia


					Foi acolhido pela compaixão,


			



					Mal antigo, eis o remédio.


					Porta esquecida, eis a chave.


			



					Põe fim a teu jejum tão demorado,


					Celebra a lua nova que desponta.


			



					Procurai ser melhores que as palavras.


					Pois o silêncio é anterior ao faça-se. 


			




			Rûmî, ao mencionar, em seus versos, Maria e Jesus, José e Jacó, mostra uma aproximação do islamismo com o cristianismo. Para os muçulmanos, Jesus, a Virgem Maria e todos os profetas são seres humanos infalíveis e verdadeiros exemplos de virtudes escolhidos pelo Altíssimo para guiar a humanidade e transmitir a sua palavra. 


			Deus criou o mundo do “Nada” e povoou cada canto com “a esperança”, com “a liberdade”, com “a compaixão”. Manipulou o remédio para enxugar as lágrimas e concedeu a chave para celebrar o encontro do tesouro perdido, bem como a abençoada oportunidade de celebrar as fases da vida “na lua nova que desponta”.  


			Para que ocorra a dança sonora dos poemas de Rûmî, em nosso idioma, noites insones e desmedidos esforços diários foram despendidos em nome de um amor à literatura e à beleza possível de viver em todos os tempos e lugares. Por isto, “O Diário de um tradutor”, de Marco Lucchesi, traz anotações sobre as suas experiências, pensamentos e sentimentos, em uma real narrativa sobre o exaustivo processo tradutório, mas que resultou em um valioso tesouro para o leitor de “A Flauta e a Lua”.  


			O “O Diário de um tradutor”: um inestimável tesouro ao leitor 


			Ao ser questionado sobre como é aprender línguas que não têm qualquer raiz latina, Lucchesi discorre sobre o delicioso sofrimento da tradução, tão real em “Rûmî: diário de um tradutor”, de “A Flauta e a Lua”, com as palavras: “É como entrar num túnel escuro sem lanterna. Você vai às apalpadelas. O persa, o árabe e o turco não têm o contexto latino no alemão e no inglês. Passam-se meses e vem um período em que você acha que não aprendeu, tudo parece igual e você não entende nada”. No entanto, em onze de novembro de dois mil e seis, declara que “Afinidades lexicais do farsi com o árabe e o turco ajudam a lançar pontes sobre terras distantes”. (Lucchesi, 2016, p. 145).

 


			O “Diário do tradutor” mostra a necessidade comunicativa de interação humana, que para Arrojo (1999)8 faz parte do “labirinto infinito da linguagem”, em que Lucchesi acolhe e aproxima o leitor, ao oferecer, por meio de um dos gêneros textuais mais pessoais e íntimos, seus dramas e conflitos em datas e “madrugadas insones”. São desafios frente a uma “gramática forte, cuja dificuldade não se parece nem de perto com o quase impossível do turco, que é uma das línguas mais rochosas com as quais me deparei”.


			A tarefa da tradução mostra um homem rodeado por dicionários e gramáticas a ampliar “com ferocidade o vocabulário” que Lucchesi desabafa em seu primeiro registro, na data de quatro de novembro de dois mil e seis: “Valho-me de velhos alfarrábios. Entre as gramáticas, cito apenas a de Chodzko ― comprada há mais de vinte anos, edição de 1952. O Assimil, com suas visadas e limitações. A persian grammar, de Elwell-Sutton. E o dicionário de Abbas e Manoochehr Aryanpur-Kashani”. Lembrando que para Octavio Paz (2009)9: “A tradução é uma tarefa em que, descontados os indispensáveis conhecimentos linguísticos, o decisivo é a iniciativa do tradutor, seja este uma máquina ‘programada’ por um homem ou um homem rodeado de dicionários”.


			A epígrafe de Tristan Tzara, que inicia o “Diário de um tradutor”,  “Pe cer pasãrile nemiscate”, aparece  traduzida no site da Academia Brasileira de Letras, como “No céu os pássaros imóveis”10, que parece trazer o fenômeno da “metamorfose e sua tremenda ambiguidade” para a tradução, ao Lucchesi mencionar que: “Hoje, assistimos a estranhas mutações, de frutas e legumes, de células e embriões, a metamorfose Possível ― fora do debate da biomédica e do genoma ― é a da tradução, onde coabitam o Um e  Outro, o Direito e o Avesso, Zeus e o Cisne. Numa palavra: os universais fantásticos, diante de novos e diversos paradigmas, da leitura e da ciência, respondem pelo sorriso do caos. A tradução é a derradeira metamorfose...”. 	


			Na vasta obra do poeta romeno, Tristan Tzara, coabitam metamorfoses, que vão das manifestações desordenadas e irreverentes do movimento artístico dadaísta, às experiências criadoras automáticas e o imaginário tirado do sonho, próprias do surrealista.  “Como poeta, diz Tzara:  que seus únicos instrumentos de luta são as palavras e que o campo de ação no qual exercita sua proposta revolucionária é a linguagem”11, palavras que bem representam o trabalho literário e tradutório de Marco Lucchesi, em uma sublime luta de transmutação.


			Em inversão cronológica (de novembro a dezembro de 2006 e janeiro de 2007), vislumbram-se intensas e ininterruptas atividades tradutórias (manhã e noite), que, o aturdido leitor, passa a compreender e sentir a árdua tarefa que Lucchesi realiza com maestria e lirismo, ao apresentar a cidade azul”: “Seria possível estudar meses e meses os monumentos de Isfahân sem os esgotar. Alguns desses edifícios ilustram de modo autônomo os vértices da arte e inserem Isfahân no número restrito de lugares, como Atenas e Roma, que constituem uma fonte contínua de delícias para a humanidade.”


			Ao retornar para o período entre janeiro de 2001 e março de 2007, a poética, em seu “Diário de um tradutor”, traz um “mais humano nervoso coração”, enquanto a neve encobre Teerã e impede o desfrutar do “desenho límpido do Alburz”. Ao som e movimento de seus harmoniosos e fantásticos registros, o leitor se inclui, e participa deste cenário em que “Arrebatado pela sombra do Simurgh, pelos versos do Mawlânâ e pelas águas do poço de Zam-Zam, busco em Sirâz o espelho das palavras.” 


			Em abril de 2007, após observar a “passagem sutil do conceito para a metáfora. A circulação do pensamento-poético, desde os adjetivos mais voláteis aos abismos do pensamento. A franja do intraduzível. Tangenciar conceito e imagem ...”, finaliza com um dos mais significantes pedidos: “São Jerônimo, rogai por mim”, o padroeiro dos tradutores. Este Santo, segundo registros históricos e religiosos, deixou uma ampla herança cultural e literária de caráter filosófico, retórico, gramático e dialético, adquirida em seus estudos e viagens pela Europa e Oriente.


			Pesquisar sobre a vida do romano de formação, São Jerônimo, foi fascinante, na mesma intensidade em que se leu a tradução de “A Flauta e a Lua”, ao encontrar incríveis semelhanças entre o padroeiro e o tradutor, no que tange ao rico, puro e eloquente estilo e na capacidade de pensar e escrever em latim, em grego e em hebraico, sendo que Lucchesi (2020) amplia este pensar em: “A literatura para mim tem muitas vozes, tem muitas línguas, muitas pátrias”.


			 


			As cortinas se fecham para novas cenas se abrirem ...


			Percorrer as páginas de “A Flauta e a Lua” é se deparar com fontes de beleza, mistério e sabedoria, entregues ao leitor, no invólucro das notas explicativas, no diário de um tradutor, nos místicos poemas de Rûmî e na aliança dos preceitos religiosos entre o Alcorão, livro sagrado do islamismo, e a Bíblia cristã. 


			Os sentidos afloram, e a razão reconhece o árduo movimento tradutório, que, melodiosamente, enobrece as lições de generosidade, de altruísmo e do coração amoroso, em líricas preces legadas por Rûmî. A sonoridade dos versos vem em forma de alento a todo homem que anseie mergulhar nas profundezas do Eu e reedificar o sofrimento e a dor, advindos da culpa e dos desvios, em uma Vida sustentada nos braços do Amado, pois “o desejo de Deus é imenso. E, todavia, o poeta não se debate em álgidas abstrações. Jamais abandona as similitudes do céu e da Terra, a música das esferas, de que depende seu fluxo de imagens (...).” (Lucchesi, 2016, p. 22).


			A leitura de “A Flauta e a Lua” é um precioso convite ao despertar de ternuras e afeições ao som de doces flautas, em delirantes coreografias dervixes. Por isto, esta primeira cena, povoada de inesquecíveis vozes e  fascinantes cenários expostos em diversificados quadros, permanecerá infinitamente na literatura universal, à espera de novas criações, haja vista, ser a Literatura, assim como as artes plásticas, branda e maleável, permitindo a metamorfose desta obra, em outros mundos, em outras paisagens e emoções, tal qual o milenar processo alquímico, que para Hutin (2020) “ultrapassa irremediavelmente o domínio científico para desembocar num domínio de evasão imaginativa”.   
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